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PHAÇA AHTONIO 'ELIAS ZO&BI 

Lei ne 2157 de 26-09-1959 

Formada pela praça sem denominação do Taquaral 

■ ■ Situada na confluência da avenida Hossa Senhora 

de íntima e rua Armando de Sales Oliveira 

Taquaral 

0"bs•: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José' Nicolau Ludgero Maselli. 

AliT01710 ELIAS ZOGBI 

Antonio Elias Zoghi nasceu em Ar-en-Chauem, no LÍhano, em 10-ja- 

neiro— 1883 e faleceu em Campinas» em 12 — ^ullio—19i?7» nra filho de Elias 

Zoghi e Açucena Zoghi e foi casado com Afife Bittar Zoghi, deixando nu 

me rosa prole. A I Grande Guerra, de 1914 a 1918, semeara a morte, mi- 

nas, de struiçõe s e penúria entre as famílias, desde as mais pobres ate 

às mais abastadas, por toda a Europa e Oriente Me'dio. Houve um dia, no 

ano de 1920, que humildes libaneses, de braços afeitos ao trabalho a- 

grícola ou artífice, mas temerosos pelo amanhã incerto na velha Europa 

em rescaldo do f ogare'u recente, tomaram a decisão de expatriar-se, atra 

vessar o oceano em busca de uma nova Canaã. Em meio a esses retirantes 

do Líbano, eneintrava-se o jovem Antonio Elias Zogbi, com o ce'rebro po 

voado de sonhos e esperanças. Aportando ao Brasil, terra imensa e dadi 

vosa, mas da qual ignorava tudo de seu povo, costumes e regiões, foram, 

certamente, os azares da fortuna que conduziram Antonio Elias Zogbi pa 

ra o Estado de São Paulo, mais precisamente, para a cidade de Campinas. 

Em nossa cidade, o bairro do Taquaral foi o escolhido para aquele imi- 

grante firmar sua residência. Naquele 1920, o Taquaral nada mais era dc 

que um aglomerado de casas, cuja rua principal tinha as características 

de estrada de rodagem. Pore'm, por essa e'poca a cidade passou por um suj 

to de progresso que havia de revolucionar.Campinas, com uma febril von 

tade de se construir. No Taquaral, um dos pioneiros desse progresso 

construtor e criador de fábricas, foi Antonio Elias Zogbi. Por inicia- 

tiva própria, lançou na rua Carolina Plorence os fundamentos de uma fa 

brica, que dentro em breve evoluiria para uma das mais modernas indus- 

trias de sida do Estado de São Paulo. Eeuniu junto aos seus teares uma 

soma de 3OO operários e aquele monumento fabril se tomou um verdadeira 

orgulho para Campinas. 0 velho libanês, não se restringiu à tecelagem, 

e colaborando para a marcha acelerada da Princesa D'Oeste, construiu dj 

zenas de casas residenciais a par, de empreender loteamentos não só no 

Taquaral, como tambe'm na Nova Campinas. Sua fábrica adquiriu fama, re- 

cebendo convites de outros municípios com vantagens de isenções de im- 

postos, pore'm, seu amor à cidade n~o permitiu deixar Campinas. 



PRAÇA MTOIIO ELIAS ZOGBI 

Py KJ F V J» Çj, "j d , «S-" 

t ^ (ES 

LEI N.o 2157. DE 2( DE SETEMBRO DE .1959.. . 
T>\' O XOME DE ANTONTO ELIAS ZOGBI A EMA TIIAÇA 

; DA CIDADE 
.A GAMARA MUNICIPAL DECRETA E EU. PREFEITO JDO 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS.- PROMULGO A SEGUINTE LEI: 
Artigo l.o — Fica denominada Antonio Elias Zogbi a praça 

situada na confluência da Avenida Nossa' Senhora de Fátima e 
Rua Armando Sales de Oliveira.- 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. revogadas as disposições em contrário.. 

Paço Municipal ue Campinas, aos 26 de setembro de 1959 
José Nicolau Ludgcro MascJH — Prefeito Municipal 

, Enço. José Benedito de Mello - Sec. de Obras c Servs. Públicos 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal. em 25 tíe setembro de IS59. 
Álvaro Ferreira da Costa — Diretor ' . . 
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PRAÇA ANTONIO ELIAS ZOGBI 
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Antonio Elias Zogbi nasceu em 10 de janeiro de 1883, 

em Ar-en-chauem, no Líbano. Filho de Elias Zogbi e de d. Açucena 

Zogbi. Industrial no bairro do Taquaral, em Campinas, onde se lo 

caliza a indústria de tecidos por ele Fundada. Foi casado com d. 

Afife Bittar Zogbi. Faleceu em Campinas em 12 de julho de 1957. 



ERAÇA antOnio eiias zog-bi 

ANTÔNIO ELIAS ZOGBI 

(Traços Biográficos) 
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a 10 de Janeiro de 1833, no distante e pitoresco Líbano 

diçoes coloridas e poéticas, coroado de montanhas outrcra sombreadas 

com a roupagem de seus cedros magníficos, Antrnio Elias Zogbi trouxera 0 

destino das grandes realiZac5es. l»o entanto, para um espírito ativo e em- 

preendedor, em aquele pequeno mundo do Oriente Mádio, varrido pelo sinistro 

da Grande Guerra de mü, que semeara a morte, ruinas e penúrias entre tida, 

as ^famílias, desde as mais pobres às mais abastadas, talvez que aque*le chão, 

apos a primeira década do presente se'culo, não fo"sse mais propício às arran- 

w-adas de progresso. 

Houve um dia, de 1920, que humildes libaníses, de braços afeitos ao 

trabalho agrícola ou artífice, mas temerosos pelo amanhã incerto na velha 

uropa em rescaldo do fogare'u recente, tomaram a decisão de expatriar-se, 

atravessar o oceano, em busca da nova terra de Canaã, que são estas plagas 

do sempre acolhedor continente americano. Em meio a e*sses retirantes do l/- 

n!!l'a0erOU f"e:b'as 0 alnda 3°™ Antônio Eli" logbi, cujo càrebro.mais povoado de sonhcr e esperanças que os demais,lhe M-litava o encarar o fr- 

nro de frente, íc- a necessária coragem e decísar e luta. 

, *port" 80 Brasil» terra imensa e dadiv mas da qual possiva" » 

s! ST>OTav- " ■ "" Povo, ^costumes e regiSes, foram, certamente, os asar 
0 tnn= . , r ar nusiram Antonio Elias Zogbi ao r-aa.- de Sa-0 paul0( a Csd_ 

n s. üma vez entre nos, nesta "Princesa COeste", foi o velho bairro do Ta. 

quaral o escolhido por Elias Zogbi para a instalação de seu novo lar. 

Que seria a Campinas.de 1920? Acima de tudo,ainda umzcentro fazend*i. 

re embranoc se,, todo panorâmico de residências aenhorials assobradadas, 

VST"' plStI'pE'1<,as,*° 8oéto"ai'l'3ltetónieo' aoofim-de ãe'aul6 lH_ 
* i * clr:da espiritualmente do passado, o rendi lha do dos 
Oüíi L ornos divi cC»- 

- -Da-os na o ia alem dos trilhes das ferrovias Paulista, 
:• ' ' • ! HY\H £> Sv r%y* r~, p-t rã V »- u.- ?-• "K? - . > 7 ifiana e Soroc? 

quase modorra, da cidade 

elusivamente das 

rraças e vias públicas predominava o sossego, a 

ntiga, de nobreza fazendeira, desfrutando quase ex- 

industrial, a tem i_ 

muitas char 

rada. 

Mas digamos 

libanês Antônio 33"' 

simples aglomerado : 

o todo caract 01* ^ 3 f*. 1 ; 

landia. E era, realmt 

r- s da produção agrícola-c 

- * oenhum. Mal se esboçava 

•sm de enovelar c cú n 

Ia ?rro Taquaral, ou 5- rr 

i. Ia por 1920,. 1 3 of 

casas velhas e enrpoeiradas 

nu ira do Município. Parque 

io tempo a época em que as 

,V;'- as espirais de sua fuma- 

^ara a tenda modesta do 

acia aos olhos mais que 

cuja rua principal tinha 

i6 estrada de rodagem, entrada ou saída para a hinter 
-e, mais rodovia que rua. 



Chegara, no entanto, o esplendido surto de progresso qu 

revolucionar Campinas. Os bairros todos, como que da noite para 

yiram convulsionados com a febre construtora, que se alastrou p 

renos baldios. No Taquaral, um dos pioneiros desse progresso co 

e criador de fábricas, foi Antoniô Elias Zogbi. Por iniciativa 

as Zogbi lançou na rua Carolina Florence os fundamentos de uma 

dentro em breve evoluiria para uma das mais modernas industria 

Estado de São Paulo. Reuniu junto aos seus teares uma soma de 3 

ios e aquele monumento fabril se tornou um verdadeiro orgulho 

0 velho libanês, que aqui se fixara em 1920, colaborand 

ra a marcha acelerada do progresso na Princesa D'Oeste, constru 

meras casas residenciais e empreendeu loteamentos não so no Taq 

bairro, como também em o bairro de Nova Campinas. 

Homem simples e benfazejo, Antonio Elias Zogbi foi enve 

eado da estima de todos que com ele privaram, popularizando-se 

seio das famílias operárias d o Taquaral. Fazendo de Campinas a 

e por excelência, chegou a recusar o convite vantajoso de munic 

s, do Estado, que lhe oferfoísm terrenos com isenção de imposto 

construções fabris, 

Aos 12 de julho d- 

[as Zogbi, rodeado 

na mpo,' 

557, com a idade de 7b anos, 1 

numerosa prole, mas o seu nor 

os maiores realizadores do i 


